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UM ülffNTO
tini anno I Xo nosso meio um

jornal que consegue atravessar e.w

longo período pude considerar m

um querido no publico.
Ho /tio-.Yii o é, ineonsleslavel

liicnle. Aqui.nu eallital.e em todos

os Estado» dn Hepublica, ,,s ra

pazes de bom gosto estimam n'o.

porque olle, cumprindo o sen pro-

gramuia " vai caminhando o.mi o?

hcus sapatos troeistas, sobre a-

conveniências soeiaes e colbendi

apontamentos para uma doeunieu

taçao futura do péssimo eMad,

montai de tudo e de todi».

Os hypoerilas, mesmo, essesqm

cm ultus.vozes o condemnain, não s.

furtam ao prazer do lel-o,ils escon

didas, paia desopilar.

Xilo fora isso e teria " /.'.'..-o»

naufragado eomo tantos outros.qui<

ílo puderam obter o favor pu-

1Í co.
JÍcsíS^liorii fesliva ójuato por

tanto que declaremos epie a maior

parte dos louros colhidos por esl.i

folha, cabe aos nosso» empa

nheiros c collobonulures, que com

o seu apoio e os seus conselhos nos

tem amparado.
A todos, pois, nu

abraço

1'". Imole.
.-..Ilell.e

I m abraço e uni conselho :
Olhem que já vae chegam!"

empo de dar roupa ao pequeno.
IV.ilo e.insl ipar-se c... oul ri. aluaç.,

Cartm Kdnnrila.

Venho abraçar .o pequeno por
i|iie ii penas tem mu anno.

(vUiaudo lizcr dcwjá OU não possci
abníe-.il-o... Que perigo, seu An
i,mio.

M. Gtygorio Júnior.

\o pirralho desejo apenas tret-
causas :—suude, prosperidade c...
roupa-

rí.Vr.

ale

SEMANA DESPIDA
Xus .1,» .Ia

. ri.,,i, hel.i llori.l..
, /.,.,,„,(„
Wuileini.laciiiiiro.

riilenl

II,- pé.,,,,, alcei
V. esta .Si ov

Toda vem hoje
lni>rimo: A Lei, a áurea
Que o Drilz.il velho recebeu eoin liniv
A l.ei divina que mio quer escravos
K que Iioiiious livres nos deixou

Xftu vil pensar nljíiitu rui»
Que uii seja... 1'nnmiliii, amliío ¦

Porque ilrs.lejit Ihe.lino

Que eu nào sou Irene .le Maio
JtiisKostodclIa.lior.iUeii l.ei íglini
E por grandezas neste mundo uiorr
Mão ha caiitlvos, todo o prelo f í"

E todo o nosso coração -e expande
Para feslojar u.i datas
Un Sociedade eallta ..

QueePu festeje e.-^:i dita
E nos ile ooçílcs exaclas,
Andaoilo na roduvlva

Que até aqui tem andado.
— Va IA : nm nl-nn.-o apertado,
Dona Comnioituinitivn!

K viva a Patrlae chova arroz, eanun

A prima foi-.-.' '¦ -Iii "«" ba senhor !

O Preto í livre, el.liuliio, dolllor,
O Preto .'• eorda.o -eu senhor cucam

Nao tení farrapo aliíuui
"Em niim íln pellu sim
l'r'a iiai.llearjiirinii
1'nis j:ü .pu- o jornal é mi
A Í.-I.I .leve ser min,
,,„. lm.||,„r, -er em ;e«..í,i».
K que e«|.leu,li,1,1 Iralmlho

A j,„iiiriisraillliall..,las !...
Ijllalo „ vell iieseíiilo ussulll
IJ1111I e rapa* ql a,i liiní 1...IIÍ1.
Il:,.le,q.uiiliar-e muito Min .11

K I.,11.. .. oairuspana que se iq,

l.ellte ,1„ .U„
lili fl„;,. ,lll >'•
Hn minha un

li depois .

„,1 Ipie e

i.. .r.i.c.

Muitas felicitações ao nuieojor
uai serio tio líio do Janeiro. TiV
serio epie não maromba com o nu

posto ilo consumo. Esla é (jlie é :
verdade. 1'm abraço c viva !

Joli Olina.

Vão pura o diabo, flUC os carie

gue. a vocês e ao seu jornat. Pi
uienla para a frente, sem» canalha;

viva 11 /,'ii. Xii.
Lucas Tavares.

Muitas victorias alcance
O Pemlrilho formoso
Que diz lão malicioso :
— Jlonmj soit qui mal praxe .'

I.c Pelit.

SCE.VA DE A.I.COVA

SCEKA INICA

Viva o Rio -Vií. Cac oKl'

13 de Maio
, ,|„ II,,1 prazer illlii.ll-,

Caetano Kean Ciombe.iux.

Domiuus tecuin !

Katii folha peqilenil.l.
Kl ,1 ai..... ailveiiliein...
XlV. olleude a pu.lii-i.-la
Da mais casta .«•ii/ionV.i .'...

I'a/. rir. c o um. é preciso,
A gente séria é maluca...
Pensando ter mui Io si/.o,
Tem é falta dejiii/.o.
Quer nm cáustico na nuca

Riamos ! Salte a chalaca
K i|iie o leitor llie aeompai
Se o rir é da nossa raça,
Venha um brinde de each
Sc não houver de champ

Se ;i vida liem pouco dura
Sc o viver é pezar em...
Casea... easen... (.'iisciulur
l"m brinde, sim, nms na a
(Jue merece o Hio .V« ',...

Pelo estrangeiro

Tal
IV ¦
.Nãi,

Theatrices.

(I l: i,,. ,1- pois de esticar .,
í.iitoWi, alé ¦> meio centenário,
.ppelloii paia ,, Jaijnnra para \ cr

N,, l.i ida
data de h,.|e com ,. enioeiouante
drama A falta na d<> l\i- Thomaz,

que é o que w pode chamar uma

peça comiuciiionit iva.

A companhia ile Tomlm, cçfe.
I inibi a debelar* osTnsiacnlãdõTes
do Apullo com uni repertório ve-
llio de ..pérolas e artistas me-
dioeres. 'lambetu, como as cousas
andam ruins não >•• pode|exigir
mais...

I*.u Pai "uno.

ideojo

o eoiilell.lo
inleml.i eu
,111,1,1
ial mi mu,

IlillKu lhe delso
A niiulia peliliu oliriislda

uno. ;l iVfilii, uni iKifíiulai» :i
lesta ,1,. miilei, festa ,1,1 IV

Ilill
M.

Depois ao caso Livmviidal, a«sü
Onde so encontra ongi-ossainent..^

O caso infte, avô do.- ni--"s tintos :
O annlvtirsario deste " A'i" A''* ¦'

Um anno! bola»! Te parece pcbi
Ninguém diria que o pirralho duro

Capaz seria de tiuiinnbo furo :

Entrar da Imprensa a melindrosa «reIa
Um anno! Equailta pllberlo I

Quanta coisa aqui se cacrovu .

p.

..-isliaii
do

Frei Ccbo.

rrar Irai das ;

reverencia de

Dona Fina.

FELICITAÇÕES
livo do nosso primeiro
io recebemos os seguiu-

tos telograminas, cartas, carlõcs,
te. que com prazer

ü primem? i chegar l")i
nosso querido eompanlioiro
tor Qiiintanillia que se acha no
Amazonas.

Eil-os i

JlAN.los, 1-J. — Mo iVii — Kio.
tirando abraço aunivei-sario feli/,.
Avante 1 Avante I Xudez e lilaguc.
Heitor.

ÜK.I.HM UO PAlíA, 11!.— KÍO Xlí.
Kio. Não esqueci. Continuem.

Saudações e iiiai» pimenta.—Tu-
rautula.

liack veiu pessoalmente abra-
¦ar nos e deixou em cima da mesa
l seguinte ipnulrtnha .

Jluis crescido hoje parece...
Trintam no sempre despido.
Porque quanto mais crescido

) Mais 11 aiuii- d'elle cresce...

Bock.

KT-ó. e Oirú.

ítín ,Y,i
Queiras tii
Acceitar
A galope <*
Um bom chopp.

Do Chopp,

Que pena que eu não possa ir
abraçai iks mesmo em camisa !...
Km lodo o caso liei de ir fazer umas
cócegas ao pequeno.

Thereza, a casta.

A (ül Morcnoe Vaz Simão com

prímeutos do
Martin 1.

Hoje não ha notas !...
Olha este chopp que saia 1

Heporter.

A' redação A'O Kio -Vá os cota-

priineutos do
/>ii(íoro.

Não posso deixar de mandar um
beijo ao pequeno, com os votos ile

prosperidade. E' furar.

Cüico Bota.

, l>< (í„ (i.

pauhia. q,l,
pie... tua-

exblb.
a apie,

s. l'edro. a
,1a suacom-

sma ile sem-

U que de melhor tivemos du-
ale a semana foi a primeira re-
eseiitaeão uo Variedades do mo-
i-no drama .1 Morte da Palita,

perpetrada com admirável sangue
frio pelos artistas Medeiros, Maria
lei Curmcn e Joaquim de Oliveira,

pie revelou ter muito engenho c
verdadeira vocação parataeseui-
prehendimentos.

Kis abi eatá o que. nesta época,
constituo uma verdadeiro achado.
U' VÓS, movas que não illlrapa»
susteis ainda os doces 2:. iiunos,
abi tendes aberta ileante de vós a

porta tU' Puniiso. O homem é de
meia idade (talvez seja modéstia e
ogujo tenha-a iuteirinha). mas isse
não importa . Quer viver como ca
sado, é negociante, não tem com-

[)romissos(uilotmu compromissos!')
e isto quer dizer qlie no tocante ai
real. encontrarei^ o ipioiiCinJi sutis.

E. se para completar a doçura
da existência vos faltar o amor,
lembrai-vos ile que o homem só
v,',s pronieltea tratar do corpo... a
alma não faltará quem vol-a cnl-
tive.

Ide, jovous ilesaiuparadas, em
busca da seio amigo qtte vos otVe
recc amparo e abi. ásombiu dessa

protecção generosa, fazei o bem

qne puderdes á humanidade. E,
se vos doer o esforço que esse ge-
neroso negociante emprega em
vosso beneficio, dai lhe mu sócio.
uni sócio forte e robustn para
auxilialo nessa árdua e doce ta-
refa.

V. S.

A FRAHZISKâNER BRAU
Inquestionavelmente a cerveja

Franzislcaiier é a melhor que ha uo
nosso mercado. K a prova do que
dizemos é a preferencia do publico
(pie só pede Franziskaner, não obs-
tante as espantosas reclames feitas

pelas outras marcas.
Hoje. por exemplo, que temos

festa cá em casa, havemos de beber
uni copo de cerveja, ca escolhida

para os nossos brindes foi a Fran-
ziskaiicr, que, não temos duvida"em 

altirniar : é a melhor cerveja do
mundo.

Assim, de envolta com um Viva,
o Iiio-Xú ouviremos um hurrah á
Franziskaner.

Cemitério do "Rio Nú„
liPITAPillOS

I*ADL()TlltArF.

Que a terra por fim amasse o
Pondo lhe os ossos iruui bollo .'
Pois só assim este Acacio
Deixará de ser tãotolo !

Bock.



,- - —f-; :^-^.~.-~iir^^>!;^i<it'i -;ír«f*':r mwiwT*-

$r*tr
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Colleooio do monólogo*), cançoneta*, acenas cômicos o poesia»'âW —.
*w

MONÓLOGO ORIGINAL

Moreira Sampaio

Um remédio quo cura prompturaeíita,
Ou, si não cura, uo monos alli viu
E' de certo poder soltar u gente

Vários suspiros por dia.
Eu eu pouso eoin razão,
E não cedo nem u tiro
Que nao lia outra iuvoneao
Melhor do quo a do .suspiro.
Todos íls irlodiiH, eu provo,
Acabam por mais não ser ;

Vi o suspiro, vimlo ab ovo
Viveu, vive o lia de vivei-.

tonando se viu fabricado
Assim tão de pé, p'ni íiiSo,
Adão olhou desconfiado
Em torno da creução.

Viu pelo espaço fora us aves mullicorcs,
Viu aa águas do initr, quebrando se em queixamos;
Embriagado sentiu o perfume das flores ;
Deslumbrado ficou ao ver do eóo os lumes 1

Etu portuguez escolhido :
Ficou de queixo cabido !

Uma onça alli passava e viu Adão, e, ao vol-o
Humilde se chegou, roçando-so e a lambel-o !
Oh ! bom tempo ora aquelle em quo a onça era íunoconto

E só lambia a gonto 1
Mas isto uo contemplar, de um galho se destaca
Uma loura e gentil, esplendida macaca.
Que nos braços lhe rae, fazendo-lhe fosquinhus,
Entre beijos sensuaes e meigas denl»dinhus.
E a onça continuava a sua Yambidnln,
E entro as duas Adão em grande entaladela.
Tanta graça, porém, ua brincadeira achava
Que, bem sabor porque, du gosto se babâvu.
O pai de Iodos nós sentiu que lhe crescia
Uma cousa qualquer, que explicar nao sabia.
Era um desejo vago, um anhelo esquisito
Que lhe dava prazer o que o tornava afllicto.
Em ves-de refrescar, na praia dando umgyro
.Sem sentir-se, largou o primeiro suspiro.

Pergunta Deus, que apparc.ee:
Porque suspiras, ó filho !
Porque estou fora do trilho ;

Nao sei o quo me acoutece.
jllas o que ó que te appeteceT

A vossa Bciencia tilo alta
Que desoubra o que me falta
Por aquiIIo que em mim cresce."

(Fallava do desejo indefinido
1*3 do anhelo por elle então sentido)

Para encartar razoes :
Após demonstrações
Palpáveis, qne Deus viu

*A nfíle Eva*surgiu.
Ao vel-a, Adão largou outro suspiro,

E, minutos depois,
No bello, fresco c celestial retiro

Entendiam-se os dois.
De então pr'a cá viveu o par amante

N" um suspirar constante ;
De tal modo o suspiro se implautou
Que um ultimo, ao morrer-, Adão soltou.

Foi como um som plangonte,
Gcmebuiulo o tremonte,

Um som de quem se vae,
O que exlialou, morrendo, nosso pai.
ü suspiro final que elle deu
Grato som que a mãe Eva guardou,
Foi a herança que Adão nos legou,
Que cada um dos morlacs recebeu.
Vêm, pois, <pie tenho razão

E não cedo. nem a tiro :
Nao exisU1 nutra invenção
Melhor do que a do suspiro.
Por exemplo : um namorado,
N/uma valsa desnnvolla, .
Aperta a bellu, quo sollu
Um suspiro perfumado
Vai elle ouvindo com gosto,
O suspiro de seu bem,
Encosta o delia ao seu rosto
D /.us I suspira também I

81 viyjo ti mulher ilo Bnus
Quando saio, nu janella
Atiro-lho uma olhadela
E logo um suspiro utrnz.

Quanto a mim, o suspiro p'ra quem nina
Perfeitamente suppre um tolcgmimiia.
Apenas um suspiro me fnz medo :'
0 suspiro das velhas em segredo.

Demonstrei, pois, com razão
E não cedo nem a tiro,
Que não ha outra invenção
Melhor do que a do supiro.
Ao monólogo dou fim
K' já d'uqui me raspando
Vou por todos suspirando
P'rn quo suspirem por mim !

Corso Completo
O velho e obeso Commendador

Azevedo —um dos mais antigos
negociantes de carne scçca e cereacs
— morava no aprasivel bairro de
Santa Theroza, e a sua faustosn
habitação eslava nctualmento re-
plecta do moças, pois além de trcs
filhas e de duas afilhadas quo creara
desde pequeninas, achavam-se em
sua casa, de visita, quatro moças
do interior que tinham vindo pas-
seitir ã Capital.

O Commendador— desde que em
i:i de Maio do anuo passado —
hira a luz o liio Nú era um dos
seus tnnis assíduos leitores e apenas
lida na terça-feira a folha qne sabia
eom data de quarta-feira, ficava
aneioso aguardande a sexta-feira
para lôr a folha (pie trazia u data
de sabbado.

Elle porém por u m mal entendido
preconceito ocoultava prudente—
mente o eabeçalho do jornal c no
boud eíeetrico despreoecupado e de
bom humor saboreava as apiuien
tadas facecias dos nossos collegas
Gil Moreno, Vuz Si mão. Carlos
Eduardo, líock, Caetano, lícun,
Giunbcaux etc etc etc.

ao chegar a casa, porém eollo-
uva o liio JVtí muito dobradhiho,

muito oconltoj no bolso interior do
seu paletot, e este como seirtinella
ií vista em uma cadeira em frente
ao seu leito de dormir !...

Mal o Commendador pegava no
somno uma das suas filhas, ou
afilhadas, ia pó ante pé(ató a beira
da cama e silenciosamente tirava
do bolso do paletot o Rio Kú. líeu-
nido na sala de jantar o congresso
das moças dpTorava linha a linha,
entre gostosas gargalhadas, o nosso
hilariante periódico e unia dellas
lá ia pó ante pé, sil eiiciosumente

collocar uo bolso interior do pttlctol
o cobiçado (Uo Sã !

Quando houteni o Commendador
apeiou-se do bond eíeetrico, unia
toininissão, composta dos hospedes
disse ler de fnzer-lhoum pedido em
nome do todas us moças que elle
abrigava cm seu lecto.

— O quo mo pedirão vocês que
eu não faça?... respondeu o Com
níQndudor! ..

Pois bem -replicou a oradora—
nós vimos pedir que o Sr. mundo
uma caixa de ehampugne, amanhã
13 de in ai o, ií Travessa do Ouvidor
n. 11, 2D andar, oura os rapazes
que compõem a redacção do Jtio
iVií... que completa amanhã uu
anuo de idade !...

O Jiio Xá ? volveu o Commen
dndor tremulo e assombrado —
pois vocês conhecem esse jornal í

O culpado é o senhor, pupae;
que o trazia para ousa duas vezes
pôr. semana!

E como podiam tiral-o do
bolso do meu paletotf...Ora, papae, as mulheres são
tão., curiosas!...

No entanto, não se aillija,
liaime, porquo u flío Nii (: n follin
mais cândida, mais innocente e da
maior... simplicidade d'America
do Sul !

No entretanto o Velho Comiuen-
dndor mouologava :

Ora adeus 1 Quem sabe sabe...
e quem irão sabe ó como quem não
vG ..

E em voz alta : Amanhã hí irá a
caixa de ehampugne... Porem om
verdade vos digo, ko vocês, leram
todo este annoo tal... fíio Ntí estão
com o... curso completo !...

Pau Paui/ino.

MODINHAS BRAZILEIRAS

O SELLO
Que leslançji na cidade
Dento Mo do Jnnolro I
Ah portas estão fechadas
Das ciiBoa de sapateiro.

I-BTIUMUIO

Tom feito grande sucesso
ICsso imposto lão fatiado I...
!•" grande o nosso progresso.
Devo dar bom resultado.

Di/. o fino fabricante
Que o sello ó muito pezuilo,
Não sei ]ionpie. pois do povo
Vé que sai esse cruzado.

Anda o povo eablslmlxo,
Pede ao governo «occoi'i'0,
Por ver que breve unduiemos
Com sapalos de cachorro.

Por muito bravo veremos
Mulatos, prelos e brancos
De casaca e de cartola '
Arrastando seus tamancos.

Também paga o seu imposto
He fácil vida a mulher :
Leva o sello ein corta parle,
Qne não devo aqui dizer.

A que tiver SOU cachorro,
Bello, manso c felpiuliitho,
Deve pregar lhe um bom sello
liem nu ponta do focinho!

Com ehapêo nacional
Ou mesmo vindo da Europa,
Paga multa qnom andar
Sem o tal sello nu copa.

Por- isso o Jaointho Lopes,
Quo não é do caçoaria
Jit fez com que seus freguezes
Andem de copa scMada.

1*3 dizem que os congressistas
Provectos homens, honrados,
Nos querem lambem darscllos,
Porque só andam sellados." t

(1),, ílmtor).

¦— Não minta, .loanna ! Eu mui-
prohcudi-a ! Você hontem dei-
xou-xo beijar por meu marido.

— Ora a grande novidade ! E eu
lambem já os. não tenho surpre-
bandido tantas vezes !

Vocações
Eis a vocação de algumas naeio-

utilidades, Não se ngnstom, porém,
porque isto ó pura rir :

Inglez -Mncliiuista, banqueiro
o marinheiro.

FitAM-KZ— Cnbelleireiro c mo-
dista.

Italiano—Musico, caldoireiro,
engriixale e vendedor de qui-
tinidas.

II espanhol — Toureador, meu-
digo e ledorde bucna-dieha.

A1.1.KMÃ0—Pliilojilioo soliliulo.
EòliTuauEZ — (iío conlijiciito) —

Negociante de molhados, provedor

FOLHETIM

Mulheres, Tbtros e Cbopps!..
lioiuiLiii-c realista

LTJDOEO

(Continuação)

IV

Nos jardins dos theulrofj meretrlzcs
homhrcavum eom nu virgens, provo-
eaildo-lhes com o olhar os noivos e ira-
moradoa!

Dia 11 dia a Imprensa noticiava casos
de estupro c defloramentos, narrando,
em todos os seus detidlies, Mítew gnindef
orliucfl, usaiiii'1 de uma luiRungem
torpe ojndlgim I K tudo lasoeruobra
do Homem !

A policia fizera deportar uma qua-
drillra de cqficns, uma austríaca ntl-
rara ii proaUtÚiçOoa própria lllha, tiiun
degenerada tentam asfisaainar a tiros
de revólver o próprio pao, nccuBiuido-o
mmo o autor de .sua deshonra... uo»
jornnes, longe do calar toda? eseaa tor-
|h:zuh, contavam em lettrns garrafiiefl
U8HC8 aconlcciuicutoí'. chamaudo a

atteiiçãi. do publico jnim os rutnitos
dos protagonistas que se nohnviún ex-
postos nas vitrines doa redaccôes 1...

Nos bondH, de volto dos thcitlros,
pnislitiiias i-f.iinecians, (juuhI uêíjuVãni
os homeiiM, jirortcliegiidn» atiles, to-
eaudn-we com o» joelhos...

Nor- restaurante quantas vezes
donzelltis tiveram oecasiap d« obícrviir
dons aniuntes bebendo polo mesmo
copo'.'...

Deputados, solladorou, reprosenUm-
tes de todus as classes nociaes, deixa-
vuui as amantes uo Pãsòhoal, no Co-
lombo ou no Braço de Ouro o seguiam
o caminho d» casa, a juntar com a fa-
milia, oeculnndo a esposa'* os filhos,
logo a entniduda porta.,,

Horas paswidHn volviam 110 lado das
amantes, acompanhavam-nfas n o?
theutros, e sa apresentavam iioecam»'
rotos do proscênio. Diariamente vla^e
tudo isso, em plena rua do Ouvidor..,

Nb largo da Carioca, ií» s horas da
noite, moços e velhos perscgulnm as
costureiras quo rccolhlam-sc íl casa
depois do trabalho de doze horas.

Nos pontos doa bonda vendedores di
halos apregoavam cançonetas Immo-
rnes pelo modlço preço de cem rf-is.

Vendedoras de Mores ouviam pro-
postas lndeoorosaa em Jardins de tíiea-
tros e restaurante do largo do líoclo.

l.Uca.sT revendo toda CASa mlserfa,
esquecia a virtude o asseinolhava-w
aos outros homens. Corria rt casa de
Esther, beijava*» hibriuniiictitvu dizia
comslgo mesmo, accendendo uni ei-
garro:

— A vida e esta ! O Amor C8 tu,
Estimr : tudo maii é mentira, (¦ lodo!...

Estlierera o que se pôde chamar:
uma mulher pianista. Sabendo (pie
Ttiicas. ancznr de não ter ainda pos-
Sllido O corpo «lc l.uelu, iii-Mperuivi
dinheiro, emqurilito a outra estavn
apaixonada pelo Carlos Ferraz, truti
do âçspaebar o Dcinetrin o preparar
mu plano ipie nao «podia falhar.

Assim pensou «executou. Chegara
no llm que desejava u for» de lal modo
audaz (pie não trepidara cm Invenlar
uniu historia multo comprida e eoir-
vencer Lúcia de que o Denielrlo não
põdóra etieonlrar um camarote na
noite do beneficio da pepft.

O Demetrlo havia quatro dias que
sahirn de casa da Esthor.

No fíraço do Ouro houvi-m uniu dii
oussao entre os dous por um motivo
futll. Esther procurava liislatente-
mente romper com o amigo ile Lucas ;
mas atf então nao achara meios e
modos.

Pedirá-lhe para «complinlial-u. aos
Keninuos: elle recusou, níio podia, re-
prcscntavu um jornal...

Nao tinha occaslflo mais propicia
para despedir o amante.

Levantou-se da aulelra onde estava,
sem mesiud ii|icrtnr-lhe 11 mão, reli-

roiitio da confeitaria.
r\o chegar a casa, traçou a seguintes

linha-, n'mn cartão trajado de preto:

«Sr. Demetrlo.

ríí grande favor w imI" mu uppa-
reeer iimii ,i.|iil.—K*th,r..

Tratou desse dia em diante de pn»-
parar o terreno para ehunmr o Llica-Í,

Q,uU escrever; mas abandonou esas
IdCu ao pensar queoseu antigo amante,
talvez apaixonado por Lúcia, fos-e
mostrar o bilhete a outra e repollisso o

vi te.
Na noite üo bencllcio uu iJcpa audn*

ciosamente poz mãos a obru c cantou
vl.-liirln.

Agora, ao lado do Lucas, tratiiva de
fazer-lhe toda-s «h vontades, de modo
a nao deixar fugir das maus essa preso
(pie ella conservava agarrada o que
ufto largaria por multo tempo.

Lucas, ao contrario, depois que co-
nheeeu o erro eni (pie havia culiido
deixando-se levar outra vez aos lira-
ÇOB de Esther, pensava om Ltiçju o
achava que a nua segunda amante era
mais digna tio que a primeira.

Apezar do ler a-prova Inconcuasa
da infâmia quo Luola commettera
apiiixoiiaudo-se pelo Ferraz, recebeu-
do-o logo depois que elle siihiu do
iprarto, pensava:

— T.ueia tem nrzflo I Etl respeita-
vu-lhco corpo, o outro mitigava-lhe
os desejos! Lúcia fi moça o » carne
pede carne, o culpado fui ou, eu so !...

Esther, ralada pelos ciúmes, désès-
peravi(-se multas vezes, procurando
nos olhos do amante descobrir qual-
quer inlldelidade. Lucas importurhn-
VÒI, coneuto, sorria Iristenienle, tidi-
vlnlmndo a revolta quo se agitava
no coração dn mulher que dlus atiles
preferini o Dciuotrlo a elle, «pie lho
prodlgallaava sempre os mais temos
carinhos o afleiçfies.

Lueiu, uo sabor que Lucas voltara íl
casa de Esther»? na mesma noite em
(piedcspedlrii-sc ato mesmo sem bei-
jal-a, eorrlfl IrLttcmcnte e comprl-

mindo o Ferraz do encontro 110 peitosegredou-lhe :
— Sou livre agora, Carlos. Portou-

ao lado dessa mulher o quo q seu or-
demitia nflo era sufllctonlo para dar-lhe
itmu vida confortável. Sempre repu-
gnon-Ibe a idfla de passara existuneia
jnritodequem oilu nilo qulzerii viver
ilsexpensas ; mus o qrin fazer? Sen-
t ia-se arrastado" por a<|iiella voz mel-
lilhiu e doce, que, tocava-lho o ooraçuo, 1
seutia-sc apaixonado pelos olhos lio '
gn>H dol/ucln, faziiini-ilio bem os seus
beijos f...

Sccinis du ülumes suecediam-se (pio-
tidiaiiainente ; urnas vezes provocadas
por elle, outras por Lúcia ipre jrt des-coiiflnra iliis bHncacltfr/u ilu Jullouicom 0'Carloa.

Ao reparar que o*seu conicflo come-
_ava aumnrmuito mais do que ella
própria o desejam, Cuoln fnllou 11'utunvlnpiin 11 Juiz tio Rim. omlo tlnhn 1111-
rentes is-opulieoliloí. mu. oflljrcceu-eo
pnrn acompiurbal-n : elln negou-HG a
su-.lsfazer «>ss;i vontade; Engendrou
mil |,r„J.',-t„», (jiló ral.lrniii |.nr turra...

Havia um meio: finglr-so apalxo
nada por outro ; foi o quo íet.

Carlos, cada ve; mais ebriode unionihi-^ou a Injiirlal-u. Luela despwlhwi-'lYesdlas depois sentiu (pie atiinva-Op
lliimlnil .•li.iiiinl-,.: ello valo. lliürl-

lllll,I,1'0,.», |,r„tist,.», tutlo llzuniin us
>; 11111», 110111 ,, v„|vir ilos Ifiiiins,
tlniiiinini aa contenilas e I.uulii

imrilii |,nn. o Interior do Estado do
Rio.

(Continua).
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dn li-inandiidea, ilireelnr de «nele
dndcfl Memória a fulano dr tal <¦..
eoininendudoi'.

POHTOOtTKíí (''"* fíftíM) — Ven
dcdunle lYuctiisn vnqiioiro.

(IlltM — Vendedor de eaiiiaiòc
o galinWcotiinradiuj ilo pneu.

UliAXii-Miiíí>— Hnc-Imrol, oinpro
giido publico, eleitor v deputado,

¦ oUtrl» Mineira Aanve AtomI.
ruão.—BitracçOoa itiartfti, ás t> horas
da tanlo, «m Juli do Kora. oom nieiinton-
da doExm. Sr. Dr. Corrta do Atevodo,
FliMldo Ooverno. Vouda franaa na c*-
nilal Kederâl. Agencia «oral, rua Nova
do Ouvidor n.H.BUb-agenoin gorai, Cana
gaabra. nu Oonialvot Dlaa n. 60.

Qual a ililVoiença entre um
daiuorado de coração aberto e uma
mulher do porta ideiul

K1 que um vivo para amar e
a outro ama para viver...

PRÊMIOS DO «RIO-BÚ
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Síottü a eoncttno,
K.QitlMti). que obteve o primeiro
logar; ua A*omo aduínha foi Papa
Nlvüiio, (piem primeiro eonse-
guio inalar todas ae questões. Am-
lios podem vir ao nosso escriptorio
receber o prêmio.

MOTTE A CO.NOTTESO
Continua aberta esla secçuo. Da

remos era cada numero dois versos
que devem ser glosados pelos con
curreuies, obtendo, como prêmio,
aquello (pie melhor eollocução ti'
ver. unia elegante carteirinim.

O resultado deste concurso será
sempre publicado eom intervallo
do um numero, «elido tis glosas re-
cebidas ate a véspera da publica
cao tio numero antecedente

Para o motte —

NoUannci da Rio jYiÍ
j\dü tícattknaila âe fora

recelHJiuos as seguintes glosas :

Com jiunity clutú
Deram um banquete pequeno
Voz Simito e Oil Moreno
Nos annos do Rio A*ií,
Havia até cnrurrt :
lias a fotue quo os dovoru
E' tanta qne em meia hora
Puraly e euniilmicu
íletteraiii tudo ua pança
2fâo ficou nada de fora.

K. QülHHO

Anda dn pressa Lulú
Avia lííla das Dores
Quero hoju muitas flores
Nos annos d' 0 Jlio A'ii.
Ejit está prompto o períi
Que vuo seguir sem demora
Andem por Nossa Senhora
Porém os dois onde estão 1
Quo vejo ! .lunlos no ouuol!
Não ficou nada de fora !

VlIUSBlMO CtMPLICAIiO

Houve bom fnndanguiissú
Maxlxorlo, conjunihrnnelas
PuHsinhoH de eirciiinstaneia«
Noa nnnoê du d'O Uio Xú
Dissonie rindo a Diuhi
Uma [iciiieiia que mora
Nu havessa ]t. Aurora.
Mu» eu 80111 dlir-lhc uttoiiçllo
1'ergiiiital-Uie nu razão :
NfTo /ieou nada da fora 1

Du. Kixt.u.

O meu priminbo Uílti
Tom um gênio que lhe gabo
Tintou n padre... o ilinlio
XtM aiiiio,i <!' O l/ia'Sá
1'i'ni o eonheeidii .liitii.
(Que na pândega melhora).
¦Id tinha dado uma hora
Depois de tudo arrnii
no • p'ro piitrilo o criado
N.i.i /I,„i, mi,ín ,/,. fora r

K. II, I/a-Dd-K.

otlereii um Períi,
A sobrinha do Machado,
Paru ser heni reeheido,
Xfi-i annox d'O Itio Nií.
Pousando ser baiaeii,
Klla me mandou embora,
Mas ehegaiiilo a prima Cora,
Reconheceu o perd ..
V. chamou-me.: vem Lulú...
... Nd'j fieott nada de fora.

Du li. DoiitMio.

Um gosíoso caruní
Vatapá, zoro, i-abada,
Lambeu toda a rapaziada
.V,.. «nn,s d' O Itio .V,i
O Vaz Himno, ao anglí,
Avançou sem mais demora:
liil Moreno, ntuis eaipora
Com o llock mesmo i'i munheca
Acabaram co'a muqueca I...
Xão tirou nada de fora.

Dríró .Itjnior.

Com a orchestru dobitú
llell.ie um bailodesiiinlirante,l
Foi muita moça galante,
.Vos annos d'O Rio AYt.
Apeznr do gmndo nngii
Que houve ató bem alta hora

Quando vem rompendo a aurora,
Estavam todos liem compostas,
Cudu cousa nos seus postos
Xàojkvu nada deftira.

NOb*TKAI)AMUS.

Dois pombinhos enlaçados
Por um doeo rendtz-vous,
Eu vi, n'iun quarto, fechados
.Vos nimos i!0 Jíio iVlí...
Nu mais sublimo alegria
Ouvi alguém que dizia :
—,i E'smulher1... resiste agora
13 nesse contentamento
No mais alegre momento
íVíIo ficou nada ãv fora

Sd rece berao» «té terça-
Icllll UM IflOHOB dente
nintte. Anuue "«>» cli«?|tii-
rem depois, nerfio i»utlll
nndiiM.

Aa glosas devem vir em tiras
oseriptiiH de um ho lado.

Para o próximo namoro offere
cornou o seguinte motte :

A qae rem o foguetoriu 1
fido aqui nnnca foi fala.

PlUDlAS.

NOSSA ADIVIirHA
¦ IJonny noU qui mtú y pr.me*.

ACHAR 1'IIOVERBIOS

BOLUÇAO DO N, 10

.., o rurcunda
l/ein xahr como .se. deita.

Acertaram: II. Lopes, Parasita,
Afehiíii. Tt.ebas, Myosotis, K. I.
Poni, Dr. liojudo, Deiró Júnior,
Marieota L. Dou docas e Ohniram.

M. 12

Marieota era solteira
E pintava o diabo «.quatro!
Terrível monte nzciteirn
Namorava um tal Pereira
Que era gaia no theatro.

10 todo o mundo cortava
Na pelle da Marieota.
Muita gente ueeresceiitava
Que ella coitada nio dava
De dotizella nem mais nota...

Mas desposou-a o José,
Na qual tu feira ou nn quintn
E hoje diz : «Calumuia oló
Vejo quo

LOGOQBIPHO

Deixa, menina, botar
Na tua perna este laço, Õ, 2, 1, l, 3
Nao te ponhas a gritar
Tois que mal ou nao te faço.

Sentes então tal posar, 6, 7, S
E tanto gemes assim,
Só por teres de pegar
No instrumento de marfim 1

Thkbeza, a Cauta.

ii
Procurando esta medida — 2
Só por si muito elevada — 2
Tive uni forte pesadelo

ue me poz atordoada.

K. Quinho.

iii

Aflirmo quo ua estrada ha unia
baechaute.

Dr. Cdringa.

VI

A mulher leva dentro o que to-
dos temos, muito devagar—2, 2, i

Deiró Júnior,

O snriao aqui é cidade-'.!, 1.

<\ (lUHA.

vr
Armado só co'o punhal, 2.
Investi p'ra ei ma delia,
Cuidando «pie a tal menina, 2
Nilo fosso (ilo tagarella.

Com Ôrrueza o ferro empurro,
Mas sem dó nem compaixão...
Quando vejo correr sangue
Lá no uiatlo, em profusão.

Dk. Ahthuk.

vii
O amor ó doença ua mulher, 2, 2.

IÍOM-'ADOK.

VIII

Na musica domina e guarda. 1-2.

MvosoTia.

IX

Esla planta ó membro para des-
canço-2-1.

K. I. PoHA.

x
TRANSPOSTA

A frueta è fructa-2.

TH EU AS.
XI

A's direitas, Papa Negro
E' valente militar ;
Ao contrario só na Ásia
E' que podes encontrar.

XII
O corpo da egreja tem na porta

um .vaso.-2-1.
Frei Zinho.

XIU
Este Deus com o instrumento

faz o calçado-1-2.
A NKAN.

XIV

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O quo í P O qns é P

Que a Rosa usa ua frente e o
Arthur leva atrazl

C. LADO.
Confere.

Frei Cebo.

@d recebemoi as deci-
fraçõen deste numero ate
tei-ça-felra. Serfio intitili-
aadae as que nos chegra-
rem depois.

As decifraçOes o a lista doa de-
cifradores serão sempre publicadas
com intervallo de um numero, re-
cebeudo-se o resultado ató o dia
da publicação do numero antece-
deute.

Ao primeiro decifrador daremos,

como prêmio, uma elegante cariei-
riulia.

Acceitamoa collaboraçao,quo nos
deve ser enviada om fclrna oscriptaa
só de uni lado.

Osponton, ti'eato torneio, «Rocon.
Indo», um, por qnostUo dcolfrftdo,
ou por triiliallio publicado.

Sorvem taos pontos para a distri-
iiuieao ili« promios, quo faremos
nos cinco primeiros eollalioradorcs
e decifradoros, no lim do niez cor-
rente.

Decifrações c decifradores uo
li. 87.

Propinemos Vi questões cujas
decifraefies eram :

•Sapê, Ara. ifalheiros, Rapadura,
Verrnga, Mar/; 1'alanquhn, Mobato,
..jaqueta... me dr ara eollcte, ricota,
Vangaio e Manga.

Decifraram :

Piilin Ni-iu 1L'. Alildiu in. rjlii
rojara In. Parasita li. Tliabas 10,
Nosfradamus 12, K. Quinho 12,
Myosotis li. Frei Cheiro 12, K. I.

Poru llí, 1'erv 12. C. Oura 1^'. R.
Lado il'. .lá Sei 1L'. K. O. T. 7.
Deiró 'Júnior 10. Olinirain (i e
Doudocas 10.

(jDEBRA-GABEGAS

407 ? 778

460... 849

Não vai nada?

09
Este nosso anniversario
Ficaril bem recordado,
A quem fõr retardutario
Jogando só uo voado.

TOEEETm-

A VINGANÇA

UM SAPjt-TBIEO
Romance realista

POR

SEGUNDA PAUTE
r

NA HOSI^OAlUA

{Continuação)
A rrcguoiih do linlel, outr'on\ tnu

]HinUial et fio certa, e<uiieç:iva n iweas-
sear, A lòçnmln uHlmumeiito qiiiisi
"fio ítiihi» liosiMídes, o 03 novos pró-
prlutiiriiiM davam quo fuzer ao miolo
paru nu Um do mez poilorem saldar na
contÜB Úo fornecedor »• papir u presta-

• V»o I! mulher ipic lhes lnls|ill>snra o
nciroèlu.

tomo hotel do vllla do iotirior
aqui lio nfto podia dar mala do quo

. dava. Eram rariwíluiotí o« lioapeaes

mie lliilia e lano por um ou dons dias.
0 HÕ ãlgiím se ik-uíni
certo oeiilote.

Em outrou tempos, nmiuino antes,
quando aqilellii villa fora o pontoiIo
iiiu-eauKin liara a estação dn Kitpula
ilo Perto a hololeira tivera os suas
vacas Bordas. Mus iij;ora, que Jit se
lliilia Inaugurado uma nova estação e
,ni,. u vlllnslnlia deixara d« ser oca-
liilnhn mais curto, 11 triste hospedaria
vivK eomo se costumii dizer— a« uios-
eus... A imtlga proprietário uao tliilm
siJo íiiiiln inolle ii quando vendeu
liquelln jílfa «at»" o que vomliu-

Slaiioíl c Koslnha, n(to obstante a
delicia que sentiam quando no entre-
liavam ll dneura do seu amor, estavam
em ilitlleulihides o dltlleiildades serias.
Ja iior duii» vezes o fornecedor viera,
amáieador e terrível, liminar «.porto
mio, .nquillo u eolllliiuar assim, elle
nao tlarla mals*a velliueoa». A 

çv-
nmiirleturla, o quem ja se. nao pagara
nu , prestação, lunencavo dlanan.ei.to

S seus devedores com o terror de unia
ncnliorti. E os. poucos hospedes que
,", à pudessem restar, a vista daquelle' '"'"iile 

desenslltu da toanila, iam

procurando economicamente os casas

Do formos qne o polire Maneziiilin,
Im tao iwuen teilipo ainda jllirotaell-

ile rido. estavu-se vendo em uma
,,r|,e tremenda, pclor talvez dç qiic
aqnellil em que ofio pedira esmola, na
tenda do Joio d» ('unha. >ao tinia
nals para ondõ api«llar. Boupas, rolo-

g o jíia» de llwiiiha, ludo tinha sido

jrt vendido, nfto para pagar íi
jiu>a u-fi' M"? eitct qBq »>¦

a» couta»,

ttriactt Jojutuuto, como ye faz na qúa-
resina-

Os dOU3 velhinhos, que tinham ll-
cado lil mi cidadtí pacata c sininlcs,
foram por diversas vezes mordidos a
coufessavam-sojfí lio de profundin... E
jti uma ideu do fuça tinha aciidido ao
espirito do Manoel da Paiva, JA Roainha
pensara eui uma partida brusca.fora
ílc liontt, quando uni hospede provi-
denclal velu salvar aquella .tituaçno
embaraçosa em que se nolmvain oa
dons.

E, como se pfle pani o lado um
objecto inútil, loi posta ao Indo a iden
da fuga'.

íi

O SUIHJO-JIUDO

Por unui fresca manha em que Ma-
uoel havia sabido paru cavar a vida,
Roaioha foi sorprehcndida com a ohê-
pula do um hospede,—porquu naquella
hospedaria em agora uma'sorpreza a
chegada de uni hospede.

Ella, solicita BcarlnhOBft, como ven-
do, ¦altl jil um allivio ils dilHcuIdades
em qua vivia, foi prompta em rodear o
lejjflm-ohegndo de taofl u coiihiuhü-
dade v conforto, a que tinha direito
um vitijniite que pneava. Certo, nilo
lhe foi fácil attenderdo promptoaos
licdidí.M do mesmo. O .lomtMti, jA l>:i«-
tanto grisalho, de cubcllo'8 barlia es-
«salvamento crescidos, parveia Ihi*-

tante doente « era surdo como uma
f.j.i.i. Bepofa ni„:i.i... i-,-.—u- «ye-
íniubem era mudo, e para que ella lhe
dissesse alguma cousa ¦ torna va-se pre-
ciso escrever. O mudo escrevia também
em uma margem de jornal, e assim
estabeleceu-se entre elles uma cotiver-
saçao demorada e enfadonha. Por fim
o surdo-iuudo deu a perceber que « nfto
oiieria esmola » e que podia pagar a
despem que fizesse, * atô com gênero-
sldade, aecrescentava, coiifornie o tra-
lamento que tivesse ¦-

Mais tarde chegou Mauezinho, e a
mulher foi-lhe dizendo oue alli estava
um surdo-mudo com algumas notas
na bolsa o que, parecia, era a taboa de
salvação onde elles se deviam agarrar.

O hospede, ímniovel, com o olhar
lixo nos quadros dasallnba banal do
hotel, pareeía satisfeito com aquella
casa (ranqiiilla e ileserta, onde nào
teria decerto a convivência de outros
hospedes, que zombariam talvez da
sua enfermidade.

E no juntar que com sacrifícios se
arranjou para esta tarde, ficou estabe-
lecldo entre os ta» o preço, o quarto, a
hora. das refelcOes e «s extmordlna-
rios...

Durante o jantar, líosinha que servia
o hospede, teve oceasUlo de ver a gorda
bolada que elle Irazta, quando fizera o
pagamento do homem que lhe alugara
o animal, — e todo um alvoroço invjv
diu o ònracflo daquella pobre moça,
onde esso interesse pelo vil metal jfl-
mais achara abrigo.

« He aquillo fosso nosso... Be elle no«

desse aoulllo.-.» pensava cila coinsigo
c <lr»ii.»iiCill'.vii-M.' em caTTnnos eem
adulaçCes para com o surdo.

Mauezinho por seu lado achava que
aqiielle homom podia-os fazer tfln feli-
zcs, tao felizes... c tratava de engrossar
tumbero o surdo-mudo,

No outro dia, ao jantar, Roslnha que
servia o hospede e que se sentam junto
delle, naquelle ardente desejo de bem
llio servir, de que lhe nfto faltaas*»
nada. casualmente debruçando-He para
lhe ehepir um prato, deu com a perna
nos joelhos delle, e uma idéa terrível
atravessou-lhe o cérebro, ao verosor-
riso triste que o outro deixou escapar
quando sentiu e*sa leve caricla.

Em toda essa noute nfto lhe sahiu
do pensamento aquella roçadella de
perna e aquello sorriso triste. Porque
sorrira o surdo? Q,uero sabia se aquelle
homem podia salval-os? E só para W)
certificar da maneira porque elle w>r--
rim foi que ella fez nesse dia a Intenção
firme de deixar novamente roçar a
perua, casualmente.'..

Com ellelto, logo ao almoço, sentada
ainda mais perto, qnasl unida ao lios-
pede, Roslnha deixava, ficar demora-
dameiite eolladft a sua perna roliça e
quente aos joelhos tremidos do outro.
Èmquaiito isso os olhos de atnbóé mu-
dameote diziam coisa» tftò promette-
doras o tao doces 

"que 
muita voz o

garfo lhes cahia da mao.
E o pobre mudo parecia lianhado

num mar de termina, promettedor e
profundo.

u nntinüu).

<»?>
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GRANDE E ESPECIAL LOTERIA DE S. JOÃO
Extracção Em 24 de Junho próximo Extracção.

INTEOKAFS

POR

40S000 w Hü* 12&> B VHS? ^ W '»{*' W w -v" «SOOU

JOGAM SO 30,000 BILHETES

A sorte quem dá é DEUS e nas loterias CAMÕES & COMP.
J&.O POVO

Quem deixará de jogar nesta opulenta loteria dedicada a um Santo tão folião comoS. 
João? com certeza ninguém!

'Iodos 
jogam, os loães, os Joaquins, os Josés, os Antonios, os Manoeis.

os l:ranciscos e etc, assim como o bello sexo.

joga o pobre, joga o rico, jogam todos quantos são para tirar o grande prêmio
no dia de íj. João.

Bilhete inteiro 40S000 ©^«-s® FracçOes Soo rs.
-fj) AGENCIA. ©^

2 A, BEGGO DAS OANGELLÃS, 2 - A
Camêáé & i o

um Jitiiíii
Fabrica á Vaii

i'.1-^- MSll^ Especial Café Torrado c
^^^^Msms&=^ Hoido á yista

MJVÍiCA DA ÍABIUBA.

«JEREMIAS"
De 1" qualidade e sem igual

Café moido
para negocio, grande desconto c

muita presteza nas
encommendas

AO JEREMIAS
Pois pc ó o Cafc mais ouro, melhor c de

0 Proprietário, Jeremias Alves.

216r Rna do Senador Eusebio
Canto da Ria do Visconde de Sapucaby

A VISO. Pedimos paia bn declarar o logar C o Estado cm que
endereça da correspondência.

¦cuide, afim de oottttr confusão no

REABERTURA!

CHAPELi\RI/\ AMERICANA
133 - RUA DO OUVIDOR - 133

(EM FRENTE AO CAII.TAU)

Este importante estabelecimento, ipie em conseqüência do segundo
incêndio do KOVtlt. PETROPOIAS, acaba de ser reformado, reabrio-
se ao publico desta capital.

Ok seus proprit larios nilo mediram esforços nem despezas pata
tornal-o o que foi antes rie ser attingido pelas chammas: um KSTAiíS-
LAOIUESTO l'S ICO. nina casa MODELO no itenero.

Reabrindo a VJIAPELARIA AWER1CAXA depois das Obras

porque passou, os seus proprietários convidam os seus amigos e
freguezes para Visital-a, afim de quo observem que tudo ahi ó de

primeira ordem.
O publico mais evigeuto encontrará nu CHAPKLAltlA AilhJil-

CANA artigos do inuis rara especialidade e do inuis suliido gosto,
confeccionados nas melhores fabricas nacionaes e curopéas. Sobre-
sahinrio entre elles. bengalas para homens e guarda chuvas para
senhoras e homens.

Attendendoa taxa cambial, os proprietários adoptaram a divisa de
vender barato para vender inuitc, o que quer dizer quo a CHAPE

_j_I m,i I imituid v ' o' ^
seus numerosos amigos e freguezes.

l„-ios pre; error U.OS

188 ¦ Eli DO OOTXDOB - 1S8

Carvalho Portugal k Comp,

Á VENDA

NESTE ESCRIPTORIO

0 RIO-NTJ
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 réis o
n. 55d'0 Rio-Nú.

TROVADOR DE ESQUINA
REPERTÓRIO DO CAPADOCIO

OONTHNDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

PRESERVATIVO
DA

G-onorrliéa è •

da Syphilis
Usem a Inigolhia do Br. Eduardo

Franca, conforme ensina o folheto
que acompanha o vidro, o evitarão
o contagio d'estas moléstias.

Vende-se cm todas as pharniacias
3 drogarias.

DEPOSITÁRIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

Conlos pura velhos, do lio soou
¦ Cancioneiro PopHlar.de U1U11II0 iShÜOQ

•Maria,»riesirnivada, E.dii Silva ;i$000
Moita Cduuoiro, .Jn-è do Patro-
fluiu IíOOO

Os aoto Uuitos de Uvu, Paulo
di> Kock .- H»)

A Vereda rins Ameixas, Iriem.. 141)00
O burro do Sr. Marlinlio, Iricm IPliOO

Mugduujiu 11. 1>. Eociicli  isnoi
, .Moiile|>Íu I^HMMuiivrii

Limturuii Maciça, C. Neilo..... íssnoti
A Duma rias (Jumeliu», Dumiw I^oOU
o Cantor doModliilia» llrnsl-
IHrns -":: lílKH'

O Trovado? Moderno 1*006
O Trovadordo E«iR.lim UÍOOf
Mu,mui iloNiimor

CBARUTARIA CASTELLOES
Única que recebo cigarros

S. Luis do Parahvtinga;
Barbacena (Válle) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy |
Sitio;
Borboleta

GUIMABAES & C.

71 Largo do Rosário 71

COLLECIONADO POE

João de Souza Cunegudes
PREGD 2$000

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis

TROVADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

CONTENDO
aássombrosa coUecção de modernissimas modinhas

brasileiras, apanhadas directamente~dõ~lmigo e qne nao se encontram publicadas em
nenhum outro- trabalho.

3?»j3ça á.$ooo »éis

A' venda no escriptorio desta folha |
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2SJ00, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
à gerencia desta folha.

Collecção Rubra
ACDA-SR A' VEM O K, 2

A FnmlMa Pavilhão, Idem 1SK» .Mui-tyii-í (In Loriii.-uo soou ,
A Noiva do Cadete, i.lein IWW ! A Mulata  «JpM O rnllTin
Sulnorado sem vmituni, Idem. W» » Orador ,1„ Povo  J:OM. K O 11 I 11 A T I' í Ir H
Vinil adi- Iliur, Ide,,, 1*000 l',u,f»v„..l.. »„.,. ...... ..s,k«i U Cl 11 U 11 \J L ll U U CH 11JU
ITnriit, a ineiiiim ¦[¦ouIncIii, T, ! Os Cilnfs .loAoior, Knliellio.- 4-5X10, J_ J ,

¦'« araim  l-iKiil.iifi,,,- uniu,-rime  atono. p0R ]QamJS
Os pedidos do interior devem vir acompanhados' i volume com capa ilfus-

de mais 500 réis para o porte e ser enviados om í trada joo réis.
carta registrada com valor declarado. I A venda neste escriptorio.

CALÇADO
LOJA. DO POVO

81 ETTA DA TOTJGTTAYANA' 81
Vendas excepcionaes para acabar

com o negocio, liquidação por qual-
quer preço para evitar o sello, só até
o dia 22, esta casa fecha no dia 23,
|ggmdo ver para, crer.

CASA DO POVO
81—Rua da Uruguayana—81


